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Hospital Municipal
Por todas as fórmas se 

está procurando conseguir 
a realisação da construção 
dum edificio hospitalar 
nesta vila. Ligados agora 
os esforços da Camara 
Municipal aos do ilustre 
general Madureira Chaves, 
iniciador do movimento a 
favor d’aquela instituição, 
mais facil se tornará a con
secução de tão grandioso 
quão humanitário fim, A 
imprensa local não descu
rou tambem ôste empreen
dimento. A ela compete, 
na realidade, incutir no âni
mo de toda a população o 
altruísmo de tâo bela ini
ciativa e a necessidade 
absoluta e imprescindível 
de todos concorrerem na 
medida das suas fôrças pa
ra a subscrição já enceta
da. E, visto haver quem, 
embora não. sendo (ilho. 
desta terra, sinta por ela 
dum.a fórma manifesta
mente clara uma elevada 
afeição, não devem os nos- 

jornais largar de mão 
úo agra da vel assunto.. E’ 
necessário que o. bondoso 
general saiba, pela declara
do da própria imprensa, 
■̂ue os filhos ds A.ldegale- 
£av não só pretendem ie- 
Var junto de S, Ex.a o seu 
reconh§cido agradeçimen- 
fo pelas suas humanitarias 
'ntenções, como ainda lhe 

■çiarn prestar todo o a- 
P°io material e moral para 
Verem transformado em. 
realidade um sonho, seu de 
,la muito.,
A Gamara Municipal 

. este Concelho concorreu 
13 com a verpa de mil es- 
■v 0S, Para a subscrição 
,ctada. Após ela a ciasse 

Mscatoria desta vila, cora- 
Posta dç verdadeiras filhos 

povo, daqueles que 
a>s aíjncado amor sentem 

r 0|,ryo oatal, contribuiu 
msio da sua Associa-

■ > com cem escudos pa 
CftBa, mesn>a obra. Aben- 
L d res°l'Jçã.ot Ela deve 
uj»', â rnplicidade e na sua
inrlit1'1' e si&nificar ao
p, 0 cidadão Madureira
traaVfs clUe se «ão encon- 

iu- A alma do povo,

• assim que n’um exquisito 
'destrambelho da sua apou
cada imaginação expur
gou na «Evolução» quanta 
matéria toxica lhe ocupava 
a parte do coração—que 
parece ser todo — própria 
para tal morador, contra o 
Sr. Gomes, atual chefe da 
secretaiía da Camara Mu
nicipal desta vila. Ora o 
Sr. Gomes, que ern nada 
dezeja ser a incógnita X, 
está-se*., preparando pa
ra responder conveniente
mente 90 entib ado aran- 
zel de tão categorisado zan
gão da literatura patria. 
Mas d’aqu.i lembrámos a S. 
Ex.% sem nos querermos, 
arvorar em seu defensor— 
que não precisa—que ezis
te nas favissas evolucionis- 
tas. um, laureado professor 
de direita administrativo 
que já ezerceu o aU.tssigjo 
cargo de veriador e algu
mas yes-es até o desempe
nhou na qualidade de pre
sidente. Sabe S. Ex.a que 
esse conspícuo, professor 
jfoi o mesmo que, quando 
S. Ex.a, era veriador lhe deu 
algumas lições em, plena 
sessão senatorial, sendo S. 
F.x.? bacharel em direíjo e 
o. outro um simples operá
rio latoeiro, ou coisa seme
lhante, como dizia 0 jornal 
«,A Republica».

Aqui é que está o pon
to culminante desta ques
tão. Chegámos ao mais 
elevado cume do Gauri- 
sankar, que o sr. X deve 
conhecer muito bem. Não 
precisava a incógnita, por

sempre generosa e sublime, 
incita S. Ex.a a caminhar 
avante para alcançara me
ta dezeja da. Os protegidos 
da fortuna, filhos desta ter
ra ou com os seus interes
ses a ela unidos, não deixa
rão de vir, n’um acto de 
caritativo desprendimen
to pela sua feliz situação e 
de simpatia pelo.s pobre-si- 
nhos, concorrer com o seu 
dezejado óbulo para a obra 
de protéção aos que têem 
a desgraça de necessitarem 
do aucilio da sociedade, E 
todos contribuiremos* as
sim, duma fórma simpati
camente altruísta, para me
lhorar a situação dGs nos
sos semelhantes, ôje uns, 
ámanhã outros, qu.e irão 
buscar ao hospitalmunicipal 
as fôrças precisas para acu
direm á chamada de suas 
mulheres e de seus filhi- 
nhos que em casa buscam 
tu.do á cata d’um. pedaço 
de pão em quanto o ente 
querido se estorce num 
catre do hospital sofrendo 
a dupla dor da doença e 
do cuidado e amparo dos 
seus.

E assim tambem teremos 
cumprido um 4ever que as 
leis humanas nos impõem, 
de solidariedade-social.

Que a Camara e o ilus
tre general Madureira 
Chaves não esmoreçam na 
senda q.ue traçaram e qu.e a 
imprensa, locai compra, a 
sua obrigação de despertar'conseguinte* de ocupar, o 
em todos o& habita.n-Xes.| velhp, repubtjcano, Qr. Ja-

Alvaro Móra veriador, foi 
feito secretaria da Ca
mara um irmão seu, sem 
que comtudo houvesse 
quem reclamasse porque 
se atendeu talvez á com
petencia e ao bem que se 
fazia a um filho da terra e 
ao não prejuizo que d’isso 
advinha para a boa admi
nistração dos negocios da 
Camara, era vez de aos 
jogos mala bares que á po
lítica poderia proporcionar 
tal. coisa.

Mas isto. sd pares nos re
ferirmos ao tempo d# Re
publica e para se não imis
cuírem aqui personalidades 
que nos merecem todo o 
respeito e que não teem 
culpa do desatino de meia 
duzia de Catões locais sem 
tino. Ora o caso agora é 
bem diferente. O sr. Gomes 
não é parente de nenhum ve
riador e aceitou a sua no
meação porque a escritura
rão da camara estava n uma 
perfeita, barafunda havia 
já alguns anos. e tudo por 
culpa, da veriação onde 
p̂ontificava solenemente o 
evolucionismo. Não se d„á 
assim uma ilegalidade imo- 
3»!:, como,, co™, o caso q,ue 
narrêmos. e outros idênti
cos. Chega, mesmo a não 
ser ilegalidade se se.Ler bem- 

se se quizer interpretar 
para o caso o código admi
nistrativo vigente. % basta 
por ôje porque a férula es
tá cançad̂  e o discípulo 
não merece tanto labor.

d’esta terra o, reconheci
mento de absoluta necessi
dade de> com o seu aucilio, 
tornarem mais çert-a,a con
secução de tão importante 
melhoramento.

Paulino Go-ík s.

î l, r» ̂ 5 “V” I.Mas lá e;

O sr. X móra perto das 
nuvens e, por isso, com ca
ra. alvar como os que pas
sam a vida em lautas ceias 
no Tavares, sem pensarem 
no dia de ámanhã, não se 
lembrou do acertadissimo 
rifão nacional: quem tem te
lhados de vidro, não alira 
pedras aos dos visinhos, Foi

cinto Mu..nes.com a respos
ta 4 célebre pergunta. Fi- 
Ze.ss.e-a ao seu correligio
nário que, mesmo atarefa
do,com a farfuncia dp seu 
mistér talvez lhe respoq- 
jdesse. cateeforica.m ente: « A 
prova de que não póde ser, 
nomeado chefe da secrela- 
rÍA qualquer veriador ou 
pessoa ae familia até o 2. 
grau é que eu, senao edif 
nomeei para tal cargo o ci 
daaão Domingos Tavares 
Móra, irmão, Jo cidadão, 
Alvaro Tavares Móra, ve
riador efetivo da Camara a 
que eu tambem pertemçia.yt, 
Ficava assim toda a gente 
sabendo que, sendo 0 sr.

A  C J .E M  ETJC1A
M. Jérome Péfinet, dis

cursando sobre a educa
ção do futuro intercala as 
seguintes linhas de Sh.ake- 
pe.are:

«A carateristica da cle
mência é nãp ser nunca im
posta porém, sim voluntá
ria»,

«Qual outro maná celes
tial,.ela é. duas vezes abep- 
çoada* porque proporciona 
ventura não sómente.àque
le sobre que. recae como 
tambem á.pessoa.d.e,quem 
dimana,

«Torna tnajs augusto um 
monarca do que a propriã 
coròa e cétro,

aEste é apenas 0 emble-*

ma do podêr temporal e 
serve para amedrontar os 
povos, emquanto que a cle- 
mencia, tendo por séde o 
coração dos reis, é nada 
menos que o atributo por 
•xcelenoia da divindade.

«A potência terrestre 
que mais aprócima o ho
mem de Deus, ê a justiça 
adoçada ao influxo da cle- 
mencia».

A sublime virtude que 
nos ocupa é realmente isso 
«quando verdadeira», vis
to que não raro,, e segundo 
a opinião de La Rochefou
cauld, ela não é mais que 
uma variante politica para 
taej.Jj.oi:' captar a. simpatia 
dos povos./

Mas a cause ds-.d'e pio ní
vel fenómeno?

Decerto não é tanto- a 
argúcia dos príncipes como- 
a ignorancia dos povos, 
que até no cultivo dos sen-- 
timentos mais puros se dei
xa grosseiramente esplo- 
rar.

Ainda a respeito de cle
mência:

Didcrot terá ditoq â, 
justiça está entre o excesso 
da demencia e o exçesso 
Ja crueldade.

Vimos isto escrito mas 
gão o compreendemos, e 
provavelmente, não passa 
;4 e um êrro..

O q iie. t) i de rp t terá dito 
é que a justiça está entre 
ò exçesso. dj demencia e a 
crueldade.

Ainda assim ocorre-nos 
perguntar se as palavras 
demencia e excésso podem 
iigar-se como o estão aci« 
ma. Não parece que a vir
tude cujo nome encabeça 
estas linhas, para o ser de 
facto, não necessita de 
mais nada, assim antes co
pio .tambem. depois?

l.t’17. Lkitão.

Sessão ordinaria <Jr 18 
tio eorreaíe

Expediente. — Requeri
mento de Antonio Inacio 
da Silva, pedindo que lhe 
seja permitido . enterrar a 
cadáver de Francisco Dio
go da Çru,z; no mesmo .co
va 1 onde j:̂-:se encGntra.,seuL 
pai loãO.da Cruz, falecida
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em 7 de Julho 
requerimento de Manuel | 
Damião Iça pedindo auto
risação pará colocar uma 
grade de ferro no coval n.° 
741 onde se acha sepulta
da sua filha Beatriz Iça, fa
lecida em 12 de agosto de 
1914-, oficio do Ex.mo Presi
dente da (Camara rogando 
á Comissão Ezecutiva que 
oficie ao digno deputado 
por este círculo, coronel 
Ramos da Costa, solicitan
do-lhe a apresentação dum 
projecto de lei ao parlamen
to para obter da Assistên
cia Pública um subsidio 
de i.5oo$oo ou s.ooopoo 
para a construção d uni 
hospital n’esta vila; pedindo 
ainda que se estude o lo
ca! onde deve ser erigido 
o hospital e que para a iic: 
réçáo dos trabalhos respei
tantes á elaboração do pro- 
jeto, etc., seja convidado o 
digno engenheiro Antonio 
C. Parreira, Dirétor da Hi- 
draulica A g ríc o la . Comu
nica, por fim, que a Asso
ciação Piscatória d esta vi
la deliberou na sua última 
sessão contribuir com a 
verba de ioô oo pâra a 
construção do hospital; te
legrama enviado pelo admi
nistrador do concelho, co- 

■ municando ter conferencia
do com 0 M in istro  do Fo
mento sobre o abasteci
mento de pão ou farinha e 
declarando que se acha as
segurado pela M anutenção 
Militar mediante requisição 
da Camara ao ministério 
do Fomento indicando 
quantidade diaria necessa
ria; oficio do cidadão José 
A u g u sto  Saloio, dirétor do 
semanario «O D cm in g o »  
pedindo que, em virtude 
do seu jornal ser politico, 
esta Comissão ponha á dis 
posição de todos os subs' 
critores para 0 hospital í 
Tezouraria da Camara, evi
tando assim algum possi 
Vel frascasso da subscrição 
e que permita que torne 
público tal facto para co 
nhecimento de todos os que 
queiram concorrer; oficio 
do A d m in is tra d o r deste 
concelho comunicando que 
enviou ao comandante do 
Posto da Guarda Nacional 
Republicana cópia de par
te das posturas munieipaes 
que vão ser postas imme
diatamente em ezecução; 
oficio do A d m in istra d o r 
d’este concelho para esta 
Comissão su b sid ia r com u- 
roa verba a Provedoria da 
A ssistên cia; oficio da Fisca
lisação dos Impostos d’este 
concelho participando que 
foram entregues na repar
tição de finanças as trez 
cadeiras que por esta Ca
mara tinham sido forneci
das àquela secção; oficio 
da Secretaria da Imprensa 
Nacional de Lisbôa pedindo

de 1893; ipara esta Comissão enviar COFRE DE,

COCOTTE
Dás a entender que és venturosa quando 
ante mim passas soberana Diva, • 
gastando rendas, sedas machucando, 
imponente, orgulhosa, bela, altiva!

E  minlialma se torna pensativa 
ao vêr esse teu luxo miserando, 
que te deslumbra, e tor na-te cativa 
desses que vão teu corpo aniquilando. .

Debalde a desventura ocultar tentas! 
o requintado luxo que aparentas 
não lava de teu êrro a execração!

E s o dourado pomo do Asfallile:
—Beleza, a provocar-nos o apelile,
— Ouro, encobrindo lama e podridão!

a quantia de i$oo para po
dêr fazer a inserção do 
anúncio para o concurso 
da escola de Ca nha; oficio 
do Inspétor do Círculo Es
colar de Setúbal comuni
cando que foi autorisada a 
mudança da escola do se
xo feminino da vila de Ca
nha para a casa vistoriada 
por aquele Inspétor; oficio 
do presidente da Comissão 
Ezecutiva da Camara Mu
nicipal de Alcochete agra: 
decendo a aquiescencia ao 
seu pedido para serem 
feitos aqui os ezames do 
2.° grau dos alunos d’aq.ue- 
le concelho e remetendo a 
lista destes; oficio do dele 
gado agiícola da 19 a se
cção pedindo uma nota so 
bre a quantidade de aveia 
ezistente n’este concelho 
para responder a um pedi 
do urgente do Ministério 
da Guerra; oficio da Co
missão Ezecutiva da Cama 
ra Municipal de Sobral de 
Montagraço pedindo a a- 
fixação dum edital no lu
gar mais público d’este con
celho.

Deliberações; — Deferir 
os requerimentos de Anto
nio Inacio da Silva e Ma
nuel Damião Iça; oficiar ao 
deputado coronel Ramos 
da Costa no sentido indica
do no oficio do sr., Presi- qne talvez 0 sr. X apesar 
dente, levando a restante professor in nbsentia não saiba, 0
matéria a resolver para o llue ele Prete"de e eliminar o sr0 4 . .  j-j X para ele, X, ocupar 0 seu luSenado; atender o pedido gaiT como ^  diz, fazer jus ao
pelo Cidadão José Augus- lugar que interinamente ocupa o 
to Saloio pondo a Tezou- sr. Y, bem ou mal. Como o sr. 
ria da camara á disposição X é sabejamente conhecido, on- 
dos subscritores para os de (luer (lue. SP̂a’ como cluan‘■ , , • r , tidade negativa e portanto abairespetivos depositos; levar xo de ^  0 sr /  - uma quan
paia C» Senado O respeitan- tidade positiva já pelas suas ha-
te á Provedoria da Assis- bilitações, serviços prestados
tencia; remeter á Imprensa s'*a terra que é a mesma jlo sr.
nacional a quantia pedida; X e simPatlas que tal X nao tem 

j  j • . conseguido conquistar, malgretomar na devida conside- 0%r> Y==£ q continuará
1 ação a restante correspon- no seu lugar e o tal X será apa-
dencia; intimar João da Sil- gado pela esponja do desprezo! 
va Bragança e Manuel Jo- z'

J E ustaquio.

rua. lia 
descaro e

ONDE ESTA’ DEUS?
A BENEDITO XV

Da guerra por entre a fumarada 
Foge da Terra a passar ada!
Que alé parece arderem os ares,
Os montes, os vales e . . ,  os mares!

Di\ei- me, 6 padres da Igreja,
Se Deus tambem s encontra na peleja?! 
Se Ele não está já lá nos Céos 
Ou se para o inferno fugiu Deus?!

sé a alinharem as suas pro
priedades conforme lhes 
foi indicado pelos pei ícos no-

Fesías da Atalaia
Começa no prócimo sahado o 

anual labirinto das grandes fes
tas da Atalaia que todos os anos

meados poi" esta Comissão; | tJietem niilhares de forasteiros 
intimar os donos das estru- 
meiras ezistentes no largo 
do Mercado e nos muros 
das marinhas junto á Rua 
das Postas a retirarem-nas 
d’ali; mandar proceder aos 
orçamentos e plantas das 
obras nos Colégios do an
tigo centro Republicano e 
Conde Ferreira e da Rua 
João de Deus para calce
tamento e canalisação.

ÊoTnentarios & Noticia?
Stna, sa*. Gomes!

O sr- Zi pede-nos a publicação 
do seguinte:

Sob esta epígrafe insere a 
«Evolução» da semanapassada um 
«suelto» que parece sobrescritado 
a quem não tem que dar contas 
ao articulista, seja ele X. Y ou 
Z. Como as incógnitas n’uma 
equação se podem eliminar,

D’aquele pitoresco lugarejo. Mui 
to terreno se encontra já marca 
do para importantes barracas e 
outras se estão já pondo de pé 
A digna camara municipal no 
sentido de facilitar a montagem 
de barracas a toda a gente, deli
berou em sessão ceder os terre
nos do arraial completamente de 
graça.
Otsíros tempos

Pascoal Paes de Bulhão furtou 
a ermida da senhora dos Kerne 
dios matando em seguida a er- 
mitôa faz ôje 249 anos. Por es
le crime foi, a 26 de agosto, ar
rastado até junto do Chafariz da 
Dentro, onde foi garrotado e es 
quartejado. Seus filhos, inocentes, 
Jacinto Paes e Maria paes, rr,e-. 
nores, foram açoitados pelas ruas 
e depois de marcados a fôgo de? 
gredados por toda a vida para a 
Angola.
Uludca

Na praca l.8 d.e Maio tocari 
ôje a'e noite no-seu coreto, a sina-

patioa Banda Democratica, cujo 
repertorio devido á penna autori 
sada do seu habil mestre e nosso 
velho amigo Domingos Cândido 
Lacombajáé, álêm de lindo, vas
tíssimo.
Jlereiida democratica

E’ ôje que no pitoresco Alto 
d'Atalaia se realisará a anuncia 
da «merenda democratica» de
vendo assistir a ela. por convite 
da comissão organisadora, os an 
tigos e novos deputados d’este 
círculo e os senadores do distrito, 
bem como outros dedicados e ilus 
tres correligionários nossos.

Esta festa é de congratulação 
pelo restabelecimento do grande 
e incomparavel homem de Esta 
do, sr. Dr. Afonso Costa, e deve 
sair de Aldegalega ás 11 horas 
para regressar ás 20, e será abri
lhantada pela distinta Banda De 
mocratica.
SSeeío procedimento de 

inquisição.
Fax ôje 234 anos qne o pápa 

Inocencio XI. por uma bula. 
mandou continuar, «recto proce
dimento da inquisição» (mandado 
suspender sete anos antes) como 
então se observava.

a que a em p reza tornasse c<i i 
prum isso çom  o barco já  iVety ’ 
p a ra  aquele dia. E m  nada o»*  
seio a esta v ila  sofreu nr*;,-1'i i . r ‘Hliij.

(acen tand o  a com issão que se r 
isasse em  3 0  do corrente.
A e x cu rsã o  d everá chegara 

ta v ila  ás 7  horas dVss» dia 
sah irá ás 1 8 , fazendo se anomn | 
n b a r da excelente T u n a  dosTrs 
balhadores.

—  Consta nos qne a Assod}aJ |  
dos T ra b a lh a d o re s R u ra is  de 1), 
n avente se vae d ir ig ir  á sua con.| 
gér.era d ’esta v ila  prevenindo',' 
da sua resolução.

Providencias
Chamámos a atenção das an. 

toridades competentes para o f,, 
cto de a toda a hora, e sem res. 
jjfito por quem passa, se fazerê 
despejos de lixo, aguas suiase 
outras imundícies da janela j 

quem o faça com tanto 
atrevimento, que nem 

ao menos usa a prevenção dt 
\elhos tempos: «agua vae». ’
Tealtaií! paciência ...

A digna Comissão Ezeeutivi 
da Camara Municipal d’este con, 
celho, sem se importar com ij 
asnaticas apreciações de imposto 
ras criaturas, lá vae começart 
estudo de rnais uma importanti 
obra: canalisação e calcetamento 
com passeios lateraes da rua Joit 
de Deus. Este grande melhor* 
mento vae novamente deixar ii 
bôca aberta os censores que mi 
achavam possivel a obra impor
tantíssima por qne está passando 
a rua Almirante Cândido dos lieis 
que por todo êste mez deverá 

ticar concluída. / I
Pois tenham paoiencia. Supot- 

tem a camara democratica que, 
segundo o órgão do mosteiro das 
bicas ás ordens de zoilos sem 
autoridade, moral nem1 critério, 
acha se autorisada a fazer 

asneiras que entende e a atrope
lar as leis todas as vezes queliií j 
convem»...

Mas o «̂Deior» ainda é qne o 
povo gosta das «asneiras» qne a 
camara vae fazendo e acha jus
tíssimos todos os seus «atropelos»!
E sendo assim, como é, nem < 
os mosteiros do mundo inteiroI 
venham abaixo e o pápa berre 1 
como uma cabra os «critieos» coa- 
seguirão ser ouvidos,
ftTnsts Ssòa á í - ã o  -

Com o assentimento de tido» 
os elementos que compõem 
celt-nte Banda Democratica resol
veu a diréção dirigir-se por ofi
cio ao ilustre general, sr. M* 
dureira Chaves, e á digna Comis-1 
são Ezecutiva (la Camara,-of*
recendo os serviços que a]5and> ]

SSssa Almirante Caacliil© 
dos Reis.
Vão adiantadissimos os traba

lhos de calcetamento d’esta rua, 
que vae ficar, em todos os senti
dos, a melhor da vila, se bem 
que isso muito custe aos «amigos 
da nossa terra»!
Passeio a Aldegalega

O passeio fluvial a esta vila 
promovido pela prestante Asso 
ciação dos Trabalhadores Ruraes 
de Benavente, marcado, para o 
dia 23 d’este mez, foi transferi 
do para o dia 30 em consequencia 
da comissão organisadora não fe
char etn tempo competente o con
trato corn a Parceria dos Vapo
res Lisbonenses, o qiie deu lugar

possa prestar a favor do hospi
tal que Sua Ex.a, por subscrição 
pública, pretende levar a efeito 
n’esta vila.

Pela nossa parte merece J 
Banda Democratica os mais 
tuosos cumprimentos, tio nobre 
e dî ua é a sua áção.
K2sco4i$am

JsTa pretérita segunda feira 6 
grupo de escoteiros d’esta vi» 
realisou um ezercicio de pa,T 
da. tendo, devido aos esforçosc 
escoteiro do 2.°grupo de Lisbó<ii 

•que, decu'- 
trabalhos a contes151

sr. Greggrio Gil Ejarque, decor
rid o  OS ‘ — l  - 11----  -  flí

todos.
EBèas Toaies . , ,

Alt, os„ dos convento, 
ua sen canudo, admirando 3 
la voz de tenor» do ohef’’ 
secretaria da camara e f 

dr. Paulino Gomes. ^amigo ............... ---
câinos agora á espera,'’15’ ,
tarem com o paladar -tp"sob"pala
d’uuia referencia á «voz» 
ba do presidente da ooriiis'a° 
ezecutiva. Está sempre
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.̂ir e não precisa ilí de comer 
feijão, honra lhe seja leita. . .
J l  f í i v o r  «Í'B8 U 1 h o s p i t A l

I5m reunião de corpos geren- 
tes da briosa classe pescatoria 
j esta vila foi deliberado concor 
rer com a quantia de lOOjjOO pa 
ra a construção de um hospital 
p’esta vila.
_J)a familia Madnreira Cha 

ves recebemos a quantia de G;)00 
para a construção d’um hospital 
em Aldegalega. Vamos entregar 
na tezouraria da cawara munici
pal esta quantia, onde, de futuro, 
serão guardadas tod̂s com que 
os subscritores se dignarem con 
correr, quer dizer: d‘ámanbã em 
diante a tezouraria da camara re
ceberá tambem todas as impor 
tancias destinadas á constniçfki» 
de um hospital em Aldegalega
l»;u*d<laa
Partiu quarta feira passada 

para Ancião acompanhado de sna 
familia e irmão o nosso correíi 
gionario e amigo Alvaro. Godi 
nho das Reis Cardoso., estimado 
escrivão do l.u oticio d’esta co. 
marca, ande teaciona demorar se 
dois meçes.
—Partiu para as termas das 

Caldas de felgueiras oom a ejc.,,ia 
familias do. sr. Joaquim Alves, im 
po.r tan te negociante de vinhos no 
Poço d.o Bispo, a menina Sevefi 
pa Rodrigues Pinto.
A população Ba Enropa

em fflrtil*.
D», diréção, geral da estatística 

do mmis.teriç, das finanças rece
bemos a folha, para, vulgarisação 

l —C sobre a população da 
Europa desde 8̂90. a ÍUIQ e. a 
população de. Portugal1 desde 
1:86.4 a, 19,11, onde. se vê q.tu> 
peia ordem decrescente da popu
lação cêrca <jfo a,no. dêlOiO» os 
paizes, da $ tu; opa. seriam do. se
guinte. moda.;

Russia Eií.r.opeia, çoippreen 
depdo. 3| ĵ-ilandia e a, Polónia 
l,i>6, milĥ.esl Aleroajjha., 6õ; 
Austria-Hungria, 51;, Reino Uni 
d.o. con? as duas colónias euro 
psfa.a, 4;5.p-. França, Italia-.
34.5, Espanha. %0{. Çelgica, IA 
Roménia, 7;. Holanda, ($;. Portu
gal, 6;. Xtir<jui.a, Europeia com a 
Albânia,, 6;. Suécia, 5,5». iijdgária. 
4;. Suiça., §>,§;. Sérvia, 3; Dina
marca, com a Islâivdi.-jj, 3;.Grecifi, 
2,5;. Noruega. 2,õ; Andorra, Lie 
ehtenst.ein, Mónaco e S- Marino 
0,05;. Luxemburgo, 0,2q; Men 
teaagro, 0,2õ.
Assiip se exprimem em rniltt̂ s 

e em números, redondos as popu 
laçõfS. dfls 25-, estados europeus 
por volta de 1910, populações 
cuja, s-omâ redonda, tambem, se 
deve fixar em 450 milhões,
so 5®oto de fi*orto de

.« Q S » ,,

Acaba,; dg entrar- ao 4° ano de 
publicação êste nosso confrade 
pelo que 0 felicitámos. deZtejaqdo- 
lhe conte muitos mais.
K z a s a ç s  « ie  5j>." g r a i s

Levem terrain.a.r depois, d̂á- 
Hianhã n’esta vila, os. ezaai.es de.
2-.».grau para os al.nnos de am.
Os os. sexos.

C'ol;sa. i.isísíll
fodos os indivíduos nomeadqs 

pelo govêrno para fazerem parto 
de eogjissSes. que se encarrega 
íào de tratar do afastamento de 
bnicionarios públicos desaietos ai) 
regimen, se têem recusado ao 
desempenho d’essa missão.

Seria ó.timo q.ue se tomasse 
Bl|ta dVstes arranjistas—que ou- 
'.ta c&isa não podem sep—e qtian 
| !) a «vossoúra» nm di-a vier os 
eve como coisa. inuti-l.

^ ílfn* se isiea . . ,
A folha de couve de domip.£«.' t.vaúvus.

passado, depois de umas bab >- 
zeiras da sua lavra, transcreve do 
«Quatorze de Maio» uma p-jqne 
11a local onde aquele ilustre oule 
ga procura socegar os republica 
nos no sentido de que sào falsos 
certos boatos que correm e acres 
eenta que, se fôr preciso, os mes 
mos que se expozeram ás halas 
da ditadura saberão morrer es
corraçando os intruzos para álêm 
fronteiras defendendo e salvando 
assim a Republica. A isto res
ponde a interessante folha com 0 
seguinte comentário: 1 E aos, nos 
sos carrascos dizemos qne esta
mos muito deseançadinhos da 
nossa vida e qne pdde ser que. 
sintam o grande prazer de vêr 
rolar a nossa cobeça».

Os bamensinhos comeram car 
dos, oom certeza'
SBislsiras

pfa quem se preocupe e. não, 
veja com bons olhos as diabru- 
, ras da mistura, politica do evoln-. 
cionisçiij com 0 sindicalismo e 2? 
(le abril e se desgoste com os 
boatos de que aquela «mistura», 
se faz éco„ Xào vejjftos tMotivo pa
ra desgOst-o, antes peio contrario., 
para grande satisfação visto qtie 
são eles proprios.. com es seus.; 
boatos., que s.e- encarregam d.e. 
mostrar ao paiz inteiro. que é o, 
Partido Democrático 0 que tem 
comsigo a opinião pública. Qu.e 
diabo! sempre são trez contra um
<?.. . 3X9 =0.

Pizem el.es, que se acaba o pão, 
ba.oalha.H, o assimar e que 0 
trangei.ro vem tomar conta 

d’isto?.
Q-ue se faz uma revolução ôje, 

amanhã., depois?̂
Qme est-âo armados com car.a 

bitia.fi, revólvers, pistolas, (de. 
barro) bombas, bichas d.e rabiar 
e es.t.ajinhos da China? Pois q:iie 
apareçam para a gente vêr. . . e 
verão, dep,ok q.u,e s.<j, 0, rtossa.am.i- 
go Fitiza os vencerá, a tod.os, com
o sou afamado «canhão,».'
.Os domoçr.atiços assistir.ã.o sós 

á festa porque nunca quizeram 
nem querem misturas.
CapSíSo. ArjçgS».

Em honra d’este valente mili
tar, efetuar-se-ha np. prócimo do
mingo em Lisbôa, no Coliseu da. 
rua da.Palma, uma sessão solene, 
esperando-se que ela çe.v.ista a 
mápima imponência A comissão, 
organisadora oficiou .aos trez che
fes politicos, çonvid.a.ndo os a a.s 
sisjir a. esta patr.iot-.iea, festa, qne 
nâa terá- nenhum, çaráter parti 
d3.ri.p-i.
As idéias religiosas

<jComo pensar que as idéias re
ligiosas sâo. essencialmente mora- 
lisadoras, quando se vê que a 
historia dos povos cristãos,-é te
cida de gu-erras, de marticinios.e 
de suplicias? l̂a.is. fé. do, que nus, 
cocventos não póde haver. Toda
via. todas as espécies de monges,, 
brancas e negras, pias e capa,: 
fibiiibas, se mancharam dos/mafe 
ezecçaveis. crimes. Os homens da 
inquisição, e os padres da Liga. 
eram pios, e eram cruéis Ji,.não 
fala dos pápas que ensanguenta
ram o mundo, pois. não,, ê seguro, 
que. tenham,acreditado,n’uma,ou- 
t:ra. v.id a.—Anà t ol#. Ffeaa-ce.
To ts rada,.

0, entusiasmo pela. tourada 
em beneficio- do M.nsical Club 
■Alfredo Keil, que de.v.e realças
se na, gtaça d’esla vila na tarde 
de 5, d.,e setembro, prócimo,. vag. 
aumentando de dia. parâ dia, 0 
que se vê paio número ex.trapr̂ 
dinario de bilhetes }á passados..

Mas é jns.ta que’ assim seja 
porque á medida qne.o entusias- 
f nao,cresce vão aumentando os a

M oía seaaaaaial
— Não vez, diz um individuo 

para outro lendo uma local d’um 
.semanario de provincia todo incli- 
nad" á fradalhagem: «Este canudo 
impinge-nos cada mentira!

— Isso é devido á falta de me
lhor assunto.

— Como então?!
— Sim, publica mentiras e as

sim arranja" assunto para a outra 
semana publicando d̂esmentido 
ou fazendo a retratação que lhe 
ezigirem.
Café e a a ía s i i e

Os do jesuitico «canudo» cá 
do burgo tomararn a gracinha 
d.e chaqiar «çafé cantante» á ca
sa onde, provisoriamente, estão 
instalados p. Centro Republicano 
Democrático, e í̂ anda DemocFati- 
ca. e, d’aq>ti, por qualquer moti
vo, atiram cona a «gra.ci-nha» a 
público. O que pudêmos atirmar- 
ihes é qne aquele «cate cantan
te» nâo é escola de jôgo para 
meiis>res nem se joga lá a bato
ta;, não é. arseaa.l de armas n,em 
14 sé dão tiros em ninguemj nâ*>, 
s.e cometerp. l,á. roubos ij.em s.e 
burla os amigos; e as contas an-, 
dam de tal fórma etn dia que. 
nunca se. lá recebeu w.ra p stal, 
seq-.uer, a pedif. 0. pagatn,ent,o de 
qualqtipr cpnta. . .

Ko «café cantante» jy>g» s.e 0. 
bilhar, (ás carambolas.) lè s.e li
vros. e jornaes e ap.rea,d,e.-se mu
sica.

Só isto. e nada .mais, pudêmos 
provar. .

*»■
B ^ a c U c »  lliog4> d a  Crises

Realisou-se quarta feira passa 
da, çora um grande acompanha
mento 0 funeral d’este nosso cor 

sjipnario que ha rnuito. vin!;.;i 
sofread.» horrivel me t̂te d'ugia tu 
U)er, c i)lo ae-

A ’ fa rr. i l ia, e n ja 11 ada a ex̂re s sãy 
sincera do nosso sentir.

1 Antonio Joaquim Ribeiro ali vae 
corno representante de todas as 
comissões, levando plenos pode
res para resolver como melhor 
entender de justiça.
S ^ e r g e a a ía  ia s o e e E E Íe

O sr. «Sabe-tudo» póde.dizer- 
nos por que acha facil de «roer 
cuisas moles» e não as «chucha» 
antes como se faz aos rebuçados?

ANÚNCIOS

VENDE-SE
Um trem dç lida de car

nes de porco completo, 
bem. co.roo cabazeŝ  latas 
para maaterga, etc.

N esta redação se diz.

ISoa res|>«sia
A’ -..'resença de.Alexandre Ma 

igno ti ouceram um pirata aprisio
nado, a qnem 0 rei perguntou:

— Com que direito ousas iufea- 
'ta.r ps mares?.’
. — E  tu, responde 0 prêso, com.
qne direito, assolas, o universo? As 

íníim, porqjie sulco,os ma^es com 
uma s.ó enxbarea.çài). chamam-me. 
pirata; a. ti, que faz.es 0 mesmo, 
qom grapdjis.,esquadras,, chamam 
te rei.-»

Que tal em bre.ves.palavras, a 
d.tdioiçãu d.a,sociedade atuai,?,
lloesile-
Tern passado estes nltimos.dias 

incomodado., de saude,* 0 nosso 
bom amigo e inteligente escriv-ào 
do 3.u oficio d’esta comarca, sr. 
João FnederijJO.de Lrito. Fignei,, 
ròa J.uaior.

Dezeiâmos lhe 0 mais rápi.dp, 
e completa.restabelecimento.
Síe visiási
Acompanhada de seu fdhp, sr-t 

Ant.o.nio de Figaieiredp, acha-se, 
de visita n,’est,a, vjla a. habil pro-, 
fessora da escala,, oficial de Lor- 
dslo do Ouro, (Porto) a ex,"1* sr.a
D. Maria Francisca Mouteiro de- 
Figueiredo, que,, durante alguns, 
anos serviii,. c.om. imenso zèlo, e 
ititeligencia a ius t r.11 ção n*e§ta. 
vila.
i,SC553S,65o poMliífífc-

A .pedida- da comissão, miinici, 
pal -e Centro Denio.craúcp de. S.e, 
tuhal realisa se ôje naquela cida-. 
de. uma. retmiã-o das, comissões, 
politicas dp. circulo gelas. 13 ho
ras, *

Fm consequencia, da. merenda,1 
democratica que‘ôje realisam na. 
Atalaia: as couiissões., pplitiças1 
d’es.t,e couqelb.Q, anet̂ s 0. nos,- 
5j0 bom cor,rcligio!ia.ii.p e amigo

Vende-se uma denomi
nada «Mç̂ rgad”» no sitio 
dio Harse. PçoJuz sal fino' 
de prinaeijra qualidade. 
Quem pretender dirif-a-se 
a Francisca Marques—Sa
rilhos Grandes.

c ú Y ã L ú  e  m m Q f â

Ye-n 4 -̂se-. 1 ratar se- com 
Amo-mo Ptnhâ,o — Aidê a- 
lega.

CALDEIRA
Vena? se, uma, de quei- 

■mar massa de uvaK em bom 
e.s/cido. Quem pretender di-> 
rija-se- a Emidio Pires— 
A idegil legar.

G R E G O R I O  G  I L

Com fábrica de distilação na 
travessa do Lagar da Cera (na 
pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira mnito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar
dente ànizada mnito melhor qne 
a chamada de Evora. Os preços 
sâo sempre inferiores aos de 
qualquer- parte e as qualidades 
muito, superiores.

0 LEVANTAMENTO &
I L I

O  D y  G  iM' A í>  A  O P I N I Ã O  P U R L  I C  A ,

A:\ PriifiiCKiH.da.de. e, a.ucshtMiesti,dade da opin áo pnbfica. .Os-, traficar!-, t̂s-, da,íetra.,.rftdooàa, criadores da força rictipa.da op;n á(j. A força do jo>; 
na\ independente e o envenenamento.subtil causado pelas suas in!fotmaçõe„. iVlaintestaçóes espontâneas p eparadas na sombra: o ezemplo do caso Ferrer . 
A crueldade p-itojógica das massas populares. A formação da opinião na,, época„.do '1 error. O poderio, da opin áo j úJjlica é_o pode.'ío, da ifdnorànc a. 
Ai.competencia profissiot?.\l cansa, de inapti.iáo pa.ra a crítica d as.factos po-,1'ticos. Ne.essidaje de.aar á.:patria unj podêr que se.ja iudepeadente da o-, pm.ão...

A GE

Se^icílttcl©.. ap^aal.nia d e  r e s p p o f a h i l . l ^ d e . I i n i i . t a d s ^

Séde Social: TRAVESSA DE SANTO,ANTONIO DA S£ N,n. !.2„ 
LISBOA,

Esta Gom,panhia, realisa atualmente • enn̂ ristimoŝ , 
hijiQtecários alongo prazo, cujo encargo, com-preen̂ ..
d.endo juro, comjssão, amartisação e depreciação dos.; 
titulos é inferior a 7 °[0, tenda os mut.u.ari.o.s aiaculdade.- 
de antecipar os. seus emprestimps,... total pu, parcial a*
e,m qualquer época, ern .dinheiro ou em obrigações dá:- 
mesrm, taxa das que. lhe forarn entregues np. acto do, 
contr.fltor

Recebe-e guarda,nas suas magnificas C ASAS FOR-. 
TES-quaisquer papeis. de crédito..,encaxregando-se dts- 
receber os,respetivps juips.

Pedíf esclarecimentos.aç dr. Paulino Gomes-r~ kh*- 
DFGALEGA DO R'BATEjpSt ou dire.l ame tile í sé,ae_.da (Jomp^s- 
nhia,. ' 73_7 , ‘
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0 MEDICO SE SI MESMO
MEDICINA FAMILIAR

GOOUDENAÇAO Dl!

• lo ão  d a  S oE ed ad e  M o ra is

Um volume com perto de 3oopáginas
8 0  eessíavos

LUZ ELETRICA

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor deparoti\o ou 
purgante, clistéres e seu préstimo vomitório e seu emprêgo, cnás e co simentos, elixir estomacal e seu em 
prêgo, leite e iamlíeuores peitoraes. óleos e caldos, dieta rasoavel. imaginação curativa, banho de fogo sujo- nfico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- napismo e outros tópicos distrativos, reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezóes, remedio para os olhos, ouvidos, fauces e dentes, contra a epilepsia, uòres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- gens, unheiro, pai aricio, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cólera- morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tísica, moléstias na cabeça, nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes. bôca, dentes, moléstias no pescoço internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescencia das parótidas. moléstias no peito, coração, pulmão, figado, estômago, ven-1 
lre, remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen- tias, via posten-. r. via anterior, intu mescencia testicular, hernia, moles 
tias venéreas, gonorréia, blenorróia blenorragia, cubões, moléstias nas extremidades das pernas e braços 
frátúras, torceduras, reumatismo, gôta. ciática, varizes, caíos, pés sujos, cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumores, úlceras, fe
ridas recen'es, feridas estacionarias, cancios, aneurisma, tétano, kisto, cachexia e rachitis, nevralgias, insó nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA
HENRIQUE BRECASTE TORRES

EDITOR
R. de S. Bento, 279

sr. JOÂO

GREGORIO Gll_
Esta casa é a que íaz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metáiico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar. arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, q U A  DA P R A Ç A , 18—ALDEGALEGA

Casa Comercia
DF.

A  f i A  J I A

735

Colossal sortimento de fazendas de lã e al 
por preços reduzidos.

Unico representante da casadas célebr 
de coser MEMÓRIA e das afamadas bu 
menl, Gntrjier e Memória e motocicletas 
lindros.

Vende rn;
de

»dào

es maquinas 
«cietas Q</„ 

A'.F. 4 ci*
áquinas de coser a prestações semanaes 

5oo réis e a pronto com grandes descontos. 
Acessorios para máquinas, oleo, agulbas, etc.

10
ISA C.ITALOUOK «ItA T IK
-  RUA DA CALCADA - 1 2

1. E, BE YI10RIA PEREIRA
Jl_Jl__GAR D E U S

A" venda em casa do 
MARTINS

ALDEGALEGA

Manuel Botningos I  aneco
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro— Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

quereis ser
GUARDA LIVROS?

Comprae o melhor método para 
o aprender

Sitia ttopraíicaníet) escritorioprm
JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 3. MILHEIRO 
I vol. br., S5o (Soo) ■

Enc.. S70 '700 A’ venda nas livrarias e no editor
livraria 

Y E N T TJ R A Â B R A N T E S
So, Rua do Alecrim, 82

LJSUOA

í  rabalho òc alfa franscenclencia íilcsòíica
A verdade, a razão e a ciência esmagando os pre

conceitos hibEicos c os dogmas absurdos 
das religiões que tèern dominado o 

misudo e entravado o progresso

A lu% iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS
Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sábios—Os crimes e o 
Deus Bíblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—Eurechl-Jerichó—O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés—Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor 
mentos, morticinios e assassinos em nome de Deu; 

cristão—A separação da igreja do Estado s

0 F R A N C E Z  S E I  I E S T I 1E P A I U  T O D O S
Novissimo guia de conversação ranceza

-* com #-

a pronuncia figurada cm sons da Piugiia 
poriiigneza

POR
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